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E sta é a primeira publicação 
do Centro de Pesquisa Indí 

gena. Procuramos reunir aqui parte 
das nossas experiências que quere 
mos comunicar às pessoas que nos 
apoiaram e trabalharam junto co 
nosco e também a um público que 
não conhece esta iniciativa impor 
tante das comunidades indígenas, 

'do:,de superar o avanço do 
· . degradação 

ameaçando a diversidade biológi 
ca e diminuindo a sua capacidade 
de sobrevivência. Quando você 
tem os animais silvestres desapare 
cendo, os peixes diminuindo, a flo 
resta sendo ameaçada, você está 
ameaçando o seu próprio futuro. 

É por isso que nós criamos o 
Centro de Pesquisa Indígena que, 
de 1988 até 92, foi um filtro localiza 
do fora do terrttórto indígena para 
experimentação e formação de 
nosso pessoal. 

m abril de 1992, conseguimos 
imeiro grupo de pessoas 

·· uso de Extensão em 
dentro do Pro- 
o rma ç ão e 

unidades 
o dejo 
·0díge- 

nossos territórios sãô1:r ·· 
de proteção ambi ... · 

vens formados s 
·:.:Erni}:ii;,,,';::;":"":;:!!:;!!:Z·ea: teorom 

s do Cen 

ros 
lgumas institui 

· quisadores lnc 
Ag s seguros 

. recimentas sis 
es de serviços às _ 

"do Vale do Juruá, do 
ro. do Mato Grosso e de ou- 

s regiões que tomarem a iniciati 
va de superar problemas 
econômicos e tecnológicos, apli 
cando projetos efetivos em suas re 
giões. 

A partir de 1992, o Centro de 
Pesquisa Indígena que acumulou 
uma base estrutural em Goiás, vai 
migrar para as regiões onde vamos 
trabalhar efetivamente com nossas 
comunidades. A longo prazo, nós 
teremos a transferência total da es 
trutura do Centro de Pesquisa para 
as regiões onde os projetos estão 
ocorrendo. Fica mais perto das ai- 

deles. fica sob o controle das comu 
nidades que estão hoje desenvol 
vendo seus projetos a partir de 
organizações próprias. 

É isto que queremos partilhar 
com as pessoas, é isto que quere 
mos comunicar àquelas agências e 
instituições que cooperaram com o 
Centro de Pesquisa Indígena na sua. 
fase de implantação e na sua ma 
nutenção até este ano de 1992. 

Acreditamos que este trabalho 
terá continuidade porque não é um 
projeto específico, mas um progra 
ma global e queremos ter a coope 
ração de todas as pessoas que 
reconhecerem em nossa atividida 
de uma cooperação efetiva para 
proteger o patrimônio cultural dos 
povos indígenas e as nossas regiões 
que são nossos habitats. Vamos fa 
zer isso com respeito pelo conheci 
mento científico mas com um 
sentido muito grande de preservar o 
valor tradicional que é o conheci 
mento das populações indígenas. 

I.,., 

" Ailton Krenak Diretor Executivo do Centro de Pesquisa Indígena 
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o 
CENTRO DE PESQUISA INDÍGENA 

NÃO É UM LUGAR. · 
É O CAMINHO 

QUE LIGA A MEMÓRIA DA 
CRIAÇÃO DO MUNDO, 

PRESENTE NAS NARRATIVAS 
TRADICIONAIS,.NO CONHECIMENTO 

ANTIGO I COM o 
CONHECIMENTO SOBRE O NOVO 
QUE É O TRABALHO DO CIENTISTA 

E DO PESQUISADOR. 

Ailton Krenak 
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D urantetoda a década de 80, 
o povo indígena do Brasil 

buscou das mais diversas formas, se 
organizar, se informar, compreen 
der melhor o processo violento de 
invasão física, cultural e econômica 
que vinha sofrendo. Foram anos de 
muita luta, de deslocamentos des 
de suas áreas até Brasília para um 
contato direto com segmentos do 
governo federal que pudessem res 
ponder aos seus reclamos .. Os gru 
pos indígenas deixaram de esperar 
da Funai a solução para todos os 
seus problemas e buscaram por ou 
tros interlocutores, diversificando e 
qualificando suas relações. 

Dois momentos significativos 
dessa fase do movimento indígena 
foram: a mobilização durante todo 
o processo de elaboração da nova 
carta constitucional do Brasil, entre 
1987 e 88; e o grande encontro de 
lideranças indígenas de Altamira, 
que impediu a construção de um 
complexo de hidrelétricas no bacia 
do rio Xingu, levantando muitas ou-· 
tros discussões acerca do direito do 
povo indígena decidir seu futuro e 
participar das decisões governa 
mentais sobre projetos com impac 
to sobre seus territórios. 

A necessidade de demarca 
ção das áreas indígenas vinha ago 
ra acompanhada de outra 
preocupação: a ocupação efetiva 
desses territórios, sua fiscalização, 
controle, preservação, e em muitos 
casos, sua recuperação, pois áreas 
anteriormente invadidas por fazen 
das ou madeireiras, voltavam para 
o controle dos grupos indígenas to- 

cortes. a tradição aliada à 
tecnologia criando novas 
possibilidades de relação 
com o meio ambiente. 

O Centro de Pesquisa Indígena 
foi criado em 1989 como instância 
de pesquisa aplicada, subordinado 
juridicamente ao Núcleo de Cultura 
Indígena. Instalado num sítio próxi 
mo à cidade de Goiânia, no centro 
oeste brasileiro, o Centro de Pesqui 
sa passou a ser a base do Programa 
Especial de Formação e Apoio à 
Pesquisa das Comunidades Indíge 
nas, com um espaço de convivên 
cia para receber os estudantes 
indígenas e uma área de 15 hecta 
res para desenvolver, dominar e ex 
tender novas tecnologias. 

O Programa Especial de For 
mação e Apoio à Pesquisa das Co 
munidades Indígenas, se dirige 
inicialmente a cinco programas es 
pecíficos: manejo de animais silves 
tres (análise de caça e criação de 
espécies em regime de cativeiro e 
semi-cativeiro com vistas ao repo 
voamento das áreas indígenas); 
manejo de ambientes aquáticos 
(piscicultura e carcinocultura de es 
pécies nativas de água doce); culti 
vo de plantas nativas com 
formação de viveiros para recom- 

talmente exauridas e devastadas. posição e adensamento de am- . 
O Centro de Pesquisa Indígena· bientes degradados; desenvolvi- 

é uma resposta às novas necessida 
des do povo indígena, na busca de 
tecnologias apropriadas e adapta 
das ao meio e ao pensamento tra 
dicional. É a atualização tecno 
lógica, não o simples aprendizado, 
o armazenamento de informações, 
mas a confrontação de conheci 
mentos e técnicas, a soma de sabe- 

mento de tecnologias de coleta, 
processamento, conservação, pro 
dução comercial e marketing de 
frutas nativas e essências florestais e 
ainda agricultura regenerativa, 
com recuperação de solos, aduba 
ção orgânica e técnicos de consór 
cio de lavouras poro implantação 
de silvicultura. 

Rosa Gauditano / Fotograma 

Casas de arquitetura tradicional 
do povo Xavante formam a 

área de Convivência do Centro 

de Pesquisa Indígena / 
Traditional Xavante dwellings 

form fhe communify activify 

cenfer af fhe lndian Research 

Center 
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AS 
MACRO - REGIOES 

O Centro de Pesquisa Indíge na tomou como referência 
para o seu trabalho inicial com o 
Programa Especial de Formação e 
Apoio à Pesquisa das Comunidades 
Indígenas, três áreas geográficas 
onde se concentra o maior número 
de tribos no Brasil: as regiões do Cer 
rado, Pré-amazônia e Amazônia. 

O Cerrado é um ecossistema 
que abrange cerca de 24% do terri 
tório nacional (2 milhões km2.), en 
globando os estados do Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins e trechos 
de Minas Gerais, Bahia, Ceará, Pará 
é Maranhão, onde vivem 29 tribos, 
com uma população de aproxima 
damente 35 mil índios. Uma região 
rica em espécies nativas de alto valor 
nutritivo que integram a dieta alimen 
tar das populações nativas mas são 
pouco conhecidas fora da região. 
Essa variedade de frutos também 
atrai grande quantidade de espécies 
animais como o tamanduá, caititu, 
queixada, onça, anta; capivara, co 
tia, tatu, veado mateiro etc. 

A Pré-amazônia é uma área de 
transição entre o cerrado e a Ama 
zônia, englobando ecossistemas tí 
picos dessas duas outras regiões. 
Abrange parte dos estados de Mato 
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Grosso, Pará e Rondônia. 
A Amazônia, região de flores 

tas úmidas e densas, com extensas 
áreas alagadas e uma riqueza incal 
culável em espécies da flora e fau 
na, cobre 42% do território nacional, 
incluindo os estados de Rondônia, 
Acre, Amazonas, Roraima, Pará, 
Amapá. Ali vivem mais de 120 gru 
pos indígenas, com uma população 
estimada de 11 O mil pessoas. 

Entre os anos de 1989 e 92, o 
Centro de Pesquisa desenvolveu um 
curso de Extensão em Biologia Apli 
cada, em convênio com a Universi 
dade Católica de Goiás - UCG, 
com currículo e disciplinas adapta 
das à formação de pessoal indíge 
na e implantação dos projetos 
piloto nas regiões do Cerrado, 
Pré-amazônia e Amazônia. 

Em cada uma dessas macro re 
giões, as comunidades indígenas en 
volvi d as com o Programa de 
Formação designaram jovens para o 
curso de Extensão em Biologia: dois 
jovens do povo Yanomami (Roraima), 
dois Tikuna (alto rio Solimões/ Amazo 
nas), um Suruí(Rondônia), um Krenak 
(vale do rio Doce/ Minas Gerais) e dois 
Xavante da reserva de Pimentel Bar 
bosa (Mato Grosso). Estes jovens pas 
saram por três anos de formação e 
experiências monitorados por consul 
tores independentes vinculados ao 
Centro de Pesquisa, pela Universida 
de Católica de Goiás e cientistas de 
outras instituições de pesquisa. 



Através de convênios, o Cen 
tro de Pesquiso conta com uma am 
pla cooperação interinstitucional que 
permite o acesso de seu programa a 
áreas de pesquisa e conhecirnento 
desenvolvidos pela Universidade de 
S.Paulo (Escola Superior de Agrono 
mia Luiz de Queiroz - Esalq), Universi 
do de Católica de Goiás - UCG r 

Empresa Brasileira de Pesquisas Agro 
pecuárias- Embrapa (Centro de Pes 
quisa do éerrado -CPAC e Centro de 
Pesquisas do Pantanal - CPAP) e com 
o IBAMA / Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e Recursos Naturais Reno 
váveis. 

A sistematizacao do conheci- . 
mento e experiências desse período 
forma a base de um banco de infor 
mações sobre o manejo indígena de 
áreas naturais, conhecimento tradi 
cional sobre espécies animais, uso de 
plantas na dieta alimentar e na medi 
cina tradicional, funcionando como 
sustentação teórica do trabalho para 
divulgação e extensão. 

O próximo período, de 92 a 95, 
coloca ao Centro de Pesquisa Indíge 
na o desafio da transferência da ex 
perimentação feita até agora em 
áreas piloto para um número maior 
de comunidades. Dentro desta pro 
posto, tendo até agora cumprido o 

papel de filtro nos experimentos e 
implantação de novas tecnologias, 
o Centro de Pesquisa Indígena está 
transferindo parte de sua infraestru 
tura e base formativa para unidades 
de pesquiso e serviço nas regiões do 
Alto Rio Juruá-Acre e Alto Rio Negro 
-Amazonas, mantendo e amplian 
do as atividades na reserva de Pl 
mentel Barbosa. 
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No viveiro de 

mudas do 

Centro de 
Pesquisa são 

cultivadas 47 
espécies de 

plantas 

nativas/ 
Forty-seven 
species of 

native plants 

are grown in 

the Research 

Center nursery 

CENTRO 
DE PESQUISA 
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INDIGENA- 
ATIVIDADES 
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No sítio de 15 hectares do Cen 
tro de Pesquisa Indígena em Goiâ 
nia, foram iniciados experimentos 
nas áreas de manejo de animais sil 
vestres, peixes e camarões nativos, 
viveiros de plantas nativas, agricul 
tura regenerativa e processamento 
de frutos e essências florestais. 
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VIVEIROS DE 
MUDAS 

O Centro de Pesquisa traba 
lhou inicialmente com 47 espécies 
de plantas nativas do Cerrado e 
Amazônia. Durante os três anos de 
trabalho foram feitas várias via 
gens para áreas onde se encon 
tram as espécies selecionadas. 
Este trabalho de identificação e 
coleta de sementes tem o objetivo 
de trabalhar com informações que 
os povos indígenas já possuem so 
bre as espécies nativas aliando es 
sas informações aos conheci 
mentos científicos. 

Depois de coletadas as frutas e 
sementes, é feita a semeadura e 
acompanhamento das mudas até 
a formação dos viveiros e transfe 
rência para o campo. 

No sítio do Centro de Pesquisa 
foram reflorestadas principalmen 
te as áreas onde estão os viveiros 
de animais silvestres com espécies 
frutíferas que compõem sua dieta 
alimentar. Nesse trabalho de trans 
ferência de mudas para o campo 
foram usadas técnicas diferentes 
de plantio, num estudo compara 
tivo do desenvolvimento de 
cada espécie para se estabe 
lecer a melhor técnica para o 
replantio nas áreas piloto. 

Os viveiros do Centro 
de Pesquisa abrigaram, 
ao longo destes três anos, 
cerca de 20mil mudas, 
transferidas depois para 
a área do Centro e para 
as áreas piloto. 



PROCESSAMENTO 
DE FRUTOS E ~ 

ESSENCIAS 
O trabalho de coleta de frutos 

e sementes tem por objetivo tam 
bém, além do preparo dos viveiros, 
o desenvolvimento de técnicas 
para processamento de frutos e es 
sências com vista ao mercado. 

O conhecimento acumulado 
vai possibilitar. num futuro próximo, 
autonomia para muitas comunida 
des indígenas que já têm a coleta 
desses frutos integrada à sua tradi 
ção e terão a possibilidade de co 
merciàlizar o excedente. 

Com apoio da Embrapa, atra 
vés do CPAC, os estudantes do Cen 
tro de Pesquiso tiveram acesso à 
técnicas de preparo de farinhas e 
conservas, congelamento de polpas, 
extração de óleos e essências. Corn 
este processamento, frutos que ti 
nham antes vida muito curta poderão 
ser transportadas. armazenadas e uti 
lizadas durante longos períodos, pos 
sibilitando sua comercialização. 

Estes conhecimentos agora vão 
ser repassados para as comunidades 
num trabalho desenvolvido pelo cor 
po técnico do Centro de Pesquiso 
que inclui os jovens indígenas que já 
concluíram a fase de formação. 

PEIXES E - CAMAROES 
..• 

Com base na dieta alimentar e 
preferência das comunidades indí 
genas envolvidas com o trabalho 
do Centro de Pesquisa, toram sele 
cionadas as espécies de peixes nati 
vos para o início das atividades de 
piscicultura: curimbatá, pacu (Piarac 
tus mesopotamicus), bogre (família 
pimelodidae), piou e tamtSaqui (Co 
lossoma mocropomum). 

Vários tanques foram instalados 
com acompanhamento de consulto 
res e técnicos e o projeto de pisc_ultura 
foi iniciado dando ao grupo de estu 
dantes e de visitantes uma completa 
visão do trabalho de criação· de pei 
xes em cativeiro: adequação do lo 
cal dos tanques, ração, qualidade 
da água, manejo das espécies. 

As matrizes para o início da 
criação foram conseguidas em pes 
carias feitas em rios da região cen 
tro-oeste pelos próprios estudantes 
e consultores. Nesse trabalho de 

Roso Guucli,o,o f t-otogroma 

Técnicos indígenas 

acompanhados de 

um consultor fazem 

a coleta de 

camarões nativos/ 

Jndian fechnicians 

and biologisf 

consulfant are at fhe 

collection of native 

shrimp in the rivers 

of fhe midwesf area 

Almir Suruí, técnico indígena, faz a 

extração da glândula hipófise poro 

indução de desova dos peixes 

em cativeiro/ Almir Suruí, indian fechnician 

is extracting fhe hypophysis gland to 

induce egg-laying in captivity 

campo, também foram incorpora 
das técnicas de coleta, transporte, 
transferência dos peixes para os tan 
ques e extração da hipófise, para 
indução da desovo em cativeiro. 

Além desse trabalho com pei- 
- xes, o Centro de Pesquisa desenvol 
veu também pesquisas e experi 
mentos com criação de camarões 
nativos. O objetivo deste trabalho foi 
dar aos bolsistas conhecimentos 
técnicos sobre os camarões que 
eles já conhecem em suas regiões 
de origem e que integram a dieta 
alimentar das comunidades indíge 
nas. Não se espera que as comuni 
dades venham a criar camarões em 
cativeiro, mas que possam, conhe 
cendo as condições ideais de vida 
desses crustáceos, controlar melhor 
a qualidade dos ambientes para a 
sua procriação. 
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ANIMAIS 
SILVESTRES 

O Centro de Pesquisa Indígena 
vem trabalhando com cinco espé 
cies de animais silvestres em regime 
de cativeiro: queixada (Tayassu pe 
can), caititu (Tayassu tajacu), anta, 
capivara (Hídrochoerus hydrocae 
rís) e veado mateiro. Este trabalho é 
acompanhado por consultores da 
Esalq - Escola Superior de Agrono- 

Rosa Gauditano I Fotograma mia Luiz de Queiróz e pela 
Fundação Zoológico de 
Goiânia. 

Os estudantes do Cur 
so de Extensão em Biologia 
Aplicada fizeram estágios 
e viagens a campo, acom 
panhando as experiências 
dessas instituições antes da 
introdução dos animais sil 
vestres no espaço do Cen 
tro de Pesquisa. Passaram 
por treinamento de captu 
ra e transporte, transferên 
cia para os recintos de 
criação, cuidados com ali 
mentação, procriação e 

profilaxia. Com autorização espe 
cial do IBAMA e aplicação de nor 
mas estabelecidas por este órqóo. 
foram preparados os recintos para 
receber os caititus, queixadas e ca 
pivaras no sítio. 

As matrizes serão depois soltas 
nas áreas piloto, com acompanha 
mento inicial para adaptação à 
vida em liberdade. O objetivo deste 
trabalho é repovoar áreas onde es 
ses animais já não são encontrados 
e aumentar a população onde ne 
cessário. Este trabalho está integra 
do ao adensamento das áreas com 
espécies nativas que vão fornecer 
alimentos e as condições necessá 
rias para a vida em equilíbrio. 

Em recintos 

especialmente 
construídos estão sendo 

criados caititus e 
queixadas em regime 

de cativeiro/ Peccaries 

and ofher nafive 

animais are bred in 

large sites and pens 
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AGRICULTURA 
REGENERATIVA 

O trabalho de recuperação 
de solos degradados com uso de 
plantas de espécies leguminosas 
como o feijão guandu ( Cajanus ca 
Jam), calopogônia ( Calopogoníum 
mucunoídes) e mucuna preta (Stízo 
/obíum aterrimum), foi uma das ativi 
dades desenvolvidas ao longo dos 
últimos três anos no espaço do Cen 
tro de Pesquisa com acompanha 
mento dos estudantes e de técnicos 
agrônomos. 

Foram feitos vários experimen 
tos de recuperação de solos com 
áreas de comparação onde foram 
empregadas as leguminosas e ana 
lisada a produtividade com o plan 
tio de milho e feijão. 
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Vista da horta orgânica / View of the 

vegetable garden 
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ALTO ,, 
JURUA 

A partir deste ano de 1992 o 
Centro de Pesquisa Indígena dá iní 
cio às atividades na região do Alto 
Juruá, no Acre, onde vivem serin 
gueiros e índios unidos já por traba 
lhos comuns através da Aliança dos 
Povos da Floresta. A Reserva Extrati 
vista do Alto Juruá, criada por de 
creto presidencial em 23/01 /90, tem 
506.186 hectares de extensão e está 
cercada por 5 áreas indígenas: 
Kampa, Kaxinawá do Rio Breu, Kaxi 
nawá do Rio Jordão, Kaxinawá da 
Praia do Carapanã e Jaminawa. 

A população dessa região 
está estimada em 8 mil pessoas, en 
tre índios, ribeirinhos e seringueiros.O 
acesso é feito por barcos e há gran 
de dificuldade com transporte e ço 
municação. vórlos cooperativas 
vêm sendo criadas pela população 
para enfrentar esses desafios. Com 
as cooperativas, o povo da região 
pode comercializar a borracha, 
principal produto extrativista, e ad 
quirir, sem intermediários, os produ 
tos de que necessita como óleo, sal, 
querosene, tecidos etc. 

Depois de um trabalho de le 
vantamento das necessidades e ex 
pectativas dessa população, o 
Centro de Pesquisa passa a coope 
rar com as comunidades do Alto 
Juruá _no manejo de fauna e levan 
tamento de espécies nativas para 
comercialização. 

Vários produtos florestais cole 
tados vão ser estudados para se es 
tabelecer processamento ideal 
para armazenamento e comerciali 
zação. Entre os produtos a serem pro 
cessados estão: óleo de copaíba, 

o e 
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<D 
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coco de jarina e castanha do pará. 
O estudo de fauna, iniciado 

em meados de 1992, vai identificar 
os animais dessa região, seus hábi 
tos alimentares, de procriação, 
censo etc. Com estes dados, asco 
munidades vão conhecer as espé 
cies que estão sendo caçadas para 
melhor planejar essa atividade, evi 
tando a diminuição no número de 
animais e a extinção de algumas 
espécies. Este projeto está sendo 
realizado pela comunidade do Ju 
ruó com acompanhamento de pes 
quisadores e dos técnicos indígenas 
formados no Centro de Pesquisa . 

Os trabalhos do Centro de Pes 
quisa Indígena nessa região coi 
tom com a participação 
Conselho Nacional dos Seri 

O trabalho iniciado no Vale do Juruá 

envolve populações indígenas 
e de seringueiros / At the Juruá Val/ey 
the program includes lndian 

communities and rubber-tappers 

mento dos Povos ln<;" 
do Juruá. 
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Homen Xavante acompanha 
o trabalho de análise de caça / Hunter 

accompany game survey 

Mulheres fazem coleta de frutos 

para processamento / Women harvest 
lhe senna fruits for flour processing 

PIMENTEL 
BARBOSA 

O povo Xavante da Reserva 
Indígena de Pimentel Barbosa foi a 
primeira comunidade indígena a ini 
ciar um trabalho sistemático de in 
ventário dos recursos naturais, flora 
e fauna de seu território e o levanta 
mento das necessidades e priorida 
des para o trabalho conjunto com 
técnicos e pesquisadores. 

Desde 1988 a comunidade de 
Pimentel Barbosa vem discutindo, 
dentro do Conselho Tribal, os cami 
nhos para recuperação e ocupa 
ção efetiva de sua área de 330 mil 
hectares. Este trabalho, chamado 
Projeto Jaburu, inclui estudo das 
plantas nativas da região e diagnós 
tico do território para definição das 
áreas que precisam ser adensadas, 
integrando coleta de sementes e 
preparo de viveiros de mudas, cole 
ta de frutos para processamento, 
usando técnicas de secagem, de 
conserva, de extração de polpa 
para congelamento. 

Há dois anos, os caçadores 
acompanhados de um biólogo, 
percorrem o território identificando 
os animais que ali vivem e fazendo 
análise de caça. Com esses dados, 
a comunidade pode conhecer me 
lhor, de maneira organizada, seu 
próprio comportamento em Fela 
ção aos animais e assim evitar o de- 

saparecimento ou 
. o empobrecimen 
to da fauna. 

O Centro de 
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RIO NEGRO 
Na região do Alto Rio Negro, 

Amazonas, na divisa com a Colôm 
bia, vivem hoje cerca de -13 grupos 
indígenas: Tukano, Barassano, Pira 
tapuia, Maku, Dessano etc. Nessa 
região, por iniciativa da FOIRN - Fe 
deração dos Povos Indígenas do 
Alto Rio Negro, o Centro de Pesquisa 
está iniciando um trabalho de le 
vantamento dos recursos naturais e 
manejo, a partir da aldeia do Balaio, 
do povo Tukano. 

Esse levantamento vai diag 
nosticar os produtos florestais que 
poderão ser processados e comer 
cializados pelas populações locais, 
as variedades de peixes para con 
sumo próprio e comercialização e 
os recursos madeireiros. 

A partir deste levantamento, 
que será realizado por consultores e 
pessoal próprio do Centro de Pes 
quisa, juntamente com as comuni 
dades Tukano, será possível 
estabelecer uma estratégia de 
ação que permitirá às populações 
de toda a região, índios e ribeirinhos, 

Pesquisa vem encontrar saídas economicamente 
acompanhando sustentáveis para sua autonomia. 
esse trabalho des- 
de a sua origem e 
cooperando com 
o povo Xavante 
através de ativida- 
des conjuntas de 
pesquisa e forma- 
ção de jovens Xa- 
-vante. 



NOVOS 
CAMINHOS 

,, 

Além dos trabalhos já iniciados 
pelo Centro de Pesquisa Indígena e 
os que estão em fase de implonta 
eco. há um grande desafio que pre 
cisa ser encarado juntamente pelas 
comunidades indígenas e pelas ins 
tituições científicas e de pesquisa 
que é a consolidação dos territórios 
indígenas já demarcados com sua 
ocupação efetiva pelas comunida 
des com autonomia e proj~to 
tentáveis de expjeroc oo 
recursos naturais. ./·"'" 

Em muitas .. ~sgiões do país, as 
comunidades .\ncfigenas vivem hoje 
sem perspec}ívas e sem apoio ou 
acompanhçi'mento do órgão gover 
namental ~ésponsóvel. Mesmo que, 
como emi:Íl-luitos casos, os territórios 

tF 

sejam riqos em recursos naturais, 
esse povo não consegue, sem 

apoio e assessoria, enxergar cami 
nhos para a independência econô 
mica dentro da tradição. 

Em outras regiões, os territórios 
indígenas estão localizados em 
áreas pequenas e degradadas que 
já não oferecem alternativas e que 
precisam ser recuperadas, reflores 
tadas, repovoadas com os animais 
silvestres. Esse é o desafio para todos 
nós. Mas a iniciativa deve sempre 
partir das comunidades, do seu en 
volvimento e vontade de encontrar 
as saídas. 

EU TIVE UM SONHO. 

O CRIADOR DO MUNDO 

APARECEU 
E ME DISSE QUE OS 

ANIMAIS ESTÃO 

DESAPARECENDO I 

MORRENDO OU 

FUGINDO. 
.,. 

NOS PRECISAMOS 
ARRUMAR UM JEITO 

DE AUMENTAR OS 

ANIMAIS, 

ER O LUGAR 
~ES VIVEM. 

POVO 
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by the lndian Research Center 
(Centro de Pesquisa Indígena), we 
present some of the results of our pro 
gram. We wish to share these with the 
people who have been working with 
us and giving us support. We also wish 
to share these results with the people 
who are not aware of this important 
initiative taken by the lndian com 
munities to halt uncontrolled develop 
ment, environmental degradation 
and the destruction of our forests. 

The lndian areas are islands 
where the natural resources have 
not yet been entirely devastated. 

Today most of our territories con 
stitute large areas of environmental 
protection and conservation. 

Nonetheless, the Brazilian 
government has never granted these 
areas priority status nor ever made any 
investment in them. Burdened as they 
have been by economic problems, 
some lndian communities have been 
forced to draw excessively on their 
forests in some cases. By doing so, 
they threaten the biological diversity 
and reduce the capacity for their 
own survival. 

The future of those living in the 
wilderness is threatened if wild animais 
are become extinct, fish become 
more scarce and forest areas are ex 
posed to poisonous substances. 
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reason we have 
ian Research Center 
lulso Indígena). From 
992 the Research 
d as a laboratory 
the lndian territory 
tion and training of 

in April 1992, a first 
n students completed 

n Program on Applied 
red as part of the Special 

of Education and Support 
earch in lndian Communities. 

. lrst group of young people are 
ow qualyfied as lndian technicians 

who in"tegrate a greater group of the 
Research Center technicians which 
includes consultants, biologists, 
agronomists, forest engineers and in 
dependent researchers from a few 
Brazilian institutions. 

This group of professionals 
enables the lndian Research Cen 
ter to further develop, not only in its 
present capacity - as a laboratory for 
experiments to benefit lndian ter 
ritories - but ciso as an effective agent 
for transferring the results to different 
projects located in lndian areas. 

After having experimented with 
the fauna, the plant cover, forest 
management, and the processing of 
fruit and natural essences, now we 
feel secure to transmit systemized 
knowledge through services we 
render to the communities in the J uruá 
Valley, the Negro River, the state of 
Mato Grosso and other regions that 
wish to overcome economic and 
technological _problems. These ser 
vices consist of implementing ertec 
tive projects in the regions. 

As from 1992, the lndian Re 
search Center, which was formed 
and developed in the state of Goiás, 
in Central Brasil, will be transferred to 
the regions where we will be effec 
tively working in direct contact with 
our communities. ln the long term, 
we will be transferring the entire 
structure of the Research Center to 
those regions where the projects ore 

being implemented. These structure 
will be ploced in close proximity to 
the villages, thus permitting o better 
control by the communities present 
ly developing projects through their 
own organizations such os the 
Xavonte Association of Pimentel Bar 
bosa (Associação Xovonte de 
Pimentel Barbosa), the Movement of 
the lndian Nations of the Juruá Val 
ley (Movimento dos Povos Indígenas 
do Vale do Juruá) and the lndian 
orgonizations located along the 
Negro River, in addition to other as 
sociations and cooperatives . 

We ore in the process of 
making ovailable, to oll these com 
munities, the structure we hove 
developed os support to on-site 
programs, while olso providing a ser 
vice through the technicians and 
other professionals we have trained 
over the last three years. 

This is what we wish to shore 
with the public in general and com 
municate to the agencies and in 
stitutions thot hove cooperated with 
the implementation and main 
tenonce of the lndian Research 
Center until 1992. 

We believe in the continuity of 
thls program because it is not a 
specific project, but an on-going, 
comprehensive program for which 
we request the collaborotion of 
anyone who regards our activity as 
an effective cooperation to protect 
the cultural heritage of our in 
digenous people as well as our 
natural habitat. We intend to further 
develop our program with a great 
respect for scientific knowledge, 
while bearing in mind the great im 
portance of preserving our traditions 
represented by the knowledge of 
the indigenous peoples. 

Ailton Krenak 
Executiva Director of the lndian Research Center 



D uring the 1980s, the lndians ot Brazil sought in the most 
diverse ways to organize themselves, 
obtain information and get a better 
understanding of the violent process 
of physical, cultural and economic 
pressure to which they were being 
subjected. Their struggle lasted 
many years, when they travelled 
from their areas to Brasil ia for a direct 
contact with the federal agencies 
where they flled their req uests. Tired 
of depending on Funai (the govern 
ment-run National lndian Foundo 
tion) to solve all their problems, the 
lndian groups soughtto deal directly 
with higher ranking officials, thus 
diversifying and upgrading the level 
of their relations with the country's 
government. Two instances in this 
phase of the lndian movement were 
particularly significant: their reore 
sentotion durlng the entire process 
of writing the new Brazilian constitu 
tion, between 1987 and 1988, and 
the great meeting of lndian leaders 
in Altamira. Besides having key im 
portance in preventing the con 
struction of a hydroelectric power 
plant complex on the Xingu River 

THE 
INDIAN RESEARCH CENTER 

IS NOTA PLACE 
IT IS A ROAD THAT LINKS 
THE MEMORY OF THE 

CREATION OFTHE WORLD 
PRESENTS IN THE 

TRADITIONAL NARRATIVES, 
IN THE OLD KNOWLEDGE, 

AND IN THE NEW 
KNOWLEDGE REPRESENTED 
BY THE WORK OF SCIENTISTS 

AND RESEARCHERS. 

basin, this meeting provided a forum 
for issues concerning the lndians' 
rights to decide their future and par 
ticipate in government decisions 
that affect lndian territories. 

The pressing need for demar 
cation of lndian areas was then 
combined with another major con 
cern: the effective occupation of 
these territories as well as their 
regulation, contrai, preservation 
and, in mony cases, their recupera 
tion, since areas previously invaded 
by farmers or lumberers were being 
returned to the lndians tot.ally 
depleted. 

The lndion Reseorch Center 
(Centro de Pesquisa Indígena) was 
created to respond to the needs ot 
the lndian people in their search for 
an adequate technology adapted 
both to the environment and the ln- 

- 
dian cultural heritage. The Center is 
striving to address the population 's 
need for technoloclcol updating, 
taking into consideration not only 
the aspects of education and data 
collection, but also the traditional 
knowledge, technical procedures · 
and collective wisdom. Ultimately, 
the Center seeks to combine tech 
nology and lndian tradition to cre 
ate new forms of relationship with 
the environment. 

The Research Center was 
created in 1989 as a place for ap 
plied research with legal ties to the 
Nucleus of lndian Culture (Núcleo 
de Cultura Indígena). 

Established in a small farm near 
Goiânia, a midwestern Brozllion city, 
the Reseorch Center provided the 
basis for the Special Program of 
Education and Support to Research 
in lndion Communities. lts facilittes 
include an activity center for the ln 
dian students and 15 hectares of 
land designated for the design, test 
ing and development of new tech 
nologies. 

The initial phase of the Special 
Program o·t Education and Support to 
Research integrates five specific 
programs: wildlife management 

· (game surveying and breeding 
species in captivity and semi-cap 
tivity to restock lndian areas); fresh 
water eco-system (breeding native 
freshwater species of fish and 
shrimp); cultivation of natlve plants 
(nurseries for reforestation of 
degraded areas); development of 
technology for the collection, 
processing, conservation, commer 
clol production and marketing of 
native fruits and plant essences) and 
regenerative oçricurture (recupera 
tion of solls. organic fertilizotion and 
combined planting techniques for 

I 

implementing forestry programs). 
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THE 
MACRO 
REGIONS 

T he Research Center has 
adopted three geographic 

areas with the largest concentration 
of lndian tribes for the initial phases 
ot its Special Program of Education 
and Support to Research: the regions 
known as Cerrado, Pre-Amazon and 
Amazon. 

The Cerrado is an ecosystem 
that comprises nearly 24% of the 
Brazilian territory (772,000 square 
miles), including the states of Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins and por 
tions of the states of Minas Gerais, 
Bahia, Ceará, Pará and Maranhão. 

There are 29 tribes living in this 
region, with a total of approximately 
35,000 lndians, whose diet is based 
on the highly-nutritious native species 
that are little known in other parts of 
the country. Such a variety of fruits 
also attracts a large number of 
animal species such as the anteater, 
peccary, jaguar, tapir, capybara, 
deer. armadillo, and many others. 

The Pre-Amazon is an area tran 
sitional between the Cerrado and 
the Amazon, featuring the typical 
ecosystems of both regions. The Pre 
Amazon includes part of the states of 
Mato Grosso, Pará and Rondônia. 
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The Amazon, a region of dense 
and humid rainforest, extensive 
flood areas and an incalculable 
treasure of plant and animal 
species, covers 42% of the Brazilian 
territory. lt includes the states of 
Rondônia, Acre, Amazonas, 
Roraima, Pará and Amapá. At 
present there is an estimated 
population of 110,000 lndians in this 
region, belonging to more than 120 
tribes inhabit the region. Between 
1989 and 1992, through an agree 
m e nt signed with th~ Catholic 
University of Goiás - UCG, the Center 
developed an Extension Program of 
Applied Biology, with courses espe 
cially designed and adapted for the 
training of lndian students. Pilot 
programs were simultaneously being 
implemented in the Cerrado, Pre 
Amazon and Amazon regions. 

ln each of these macro regions 
the lndian communities involved 
with the broader education pro 
gram of the Center chose students 
for the Extension Program: two 
Yanomami, from Roraima; two 
Tikuna, from the Upper Solimes River, 
in the Amazon; one Suruí, from 
Rondônia; one Krenak, from the 

ce ·River Valley, ln Minas Gerais; 
two X avante, from the Pimentel 
se Reservation, in Mato Gros 

so. r!lr three years these young men 
atten'ded courses and conducted 
laboratory experiments underthe su 
p ervis io n of teachers from the 
Catholic University of Goiás, inde 
pendent consultants from the Re 
search Center, and scientists from 
other research institutions. 

Different cooperation agree 
ments provide the Research Center 
with ample intra-institutional assis 
tance that includes access to the 
knowledge acquired and research 
conducted at the University of São 
Paulo (College of Agronomy Luiz de 
Queiroz- Esalq), the Catholic Univer 
sity of Goiás - UCG, the Brazilian ln 
stitution · for Agriculture and Animal 
Husbandry Research (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- Embrapa), and the Brazilian ln 
stitute for the Environment and 
Renewable Natural Resources (Ins 
tituto Brasileiro de Recursos Naturais 
Renováveis- lBAMA ). 

The systematization of the 
knowledge acquired and experi 
ments conducted during this period 
provides the basic structure for a 
data bank contcln'nq such informa 
tion as the lndian way of managing 
and relating to the envlronrnent. 
thelr trodltlonol knowledge of animal 
species, and the use of plants in their 
diet and in traditional medicine. 

This svsterncttrotlon also 
provides theoreticai support for the 
extension program and its publicity. 

ln the next period, from 1992 to 
1995, the Research Center will be 



THE RESEARCH 
CENTER 
ACTIVITIES 

to determine the best way to transfer 
saplings to the pllot areas. 

ln this three-year period the Re 
nurseries produced 

seedlings that 
the pilot 

faced with the challenge of transfer-D ifferent experiments involv 
ri ng the experimental program, ing wildlife management, 
which has been restricted to pilot breeding, native species of fresh- 
areas until now, to a greater number 
of communities. According to this 
plan, after having served as a test 
laboratory for experiments and for 
the implementation of new technol 
ogy, the Research Center is transfer 
ring part of its infra-structure and 
educational resources to different 
services and research units. There will 
be in the regions of the Upper Juruá 
River, in Acre and the Upper Negro 
River, in Amazonas. The Research 

water fish and shrimp in captivity, 
breeding native plant species, 
developing regenerative agriculture 
and processing fruits and essences 
are being conducted at the Re 
search Center's 15-hectare property 
in Goiânia, in the state of Goiás. 

PLANT 
NURSERIES 

Center will maintain and expand its lnitially, the Center researched 
activities in the Pimentel Barbosa 47 native plant species to the Cer 
ReseNation, in Mato Grosso. rodo and Amazon regions. 

Throughout the three-year project, 
several trips were made to the areas 
where fruits and seeds were col 
lected. This preliminary work of seed 
identification and collection had the 
objective of gatherlng information 
about the different plants directly 
from the lndians, and then combin 
i n g this data with scientific 
knowledge. 

Following field collection, the 
seeds were sown in nursery beds and 
carefully tended until they had 
grown into saplings of adequate size 
for transfer to the open field. Dif 
ferent planting techniques were 
employed in a comparative study of 
the development of each species, 

PROCESSING 
OF FRUITS AND 
ESSENCES 

ln addition to supplying the 
plant nurseries, the collection of 
fruits and seeds represents the first 
step in the development of techni 
ques for the processing of fruits and 
essences to be sold in the market. 

ln the near future, the ex 
perience gathered in this field 
together with. assistance in the 
marketing of the surplus fruit tradi 
tionally harvested, will help to in 
crease the autonomy of lndian 
communities. Supported by 
Embrapa, the students learned the 
techniques of processing flour and 
preserves. pulp freezing and the ex 
traction of vegetable oils and essen 
c es. These new processing 
techniques allow for the shipment, 
storage and long-term utilization of 
perishable trulrs. while also contribut 
ing to their more convenient market 
distribution. 
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According to the plan, this ex 
pertise will be transmitted to the com 
m uni ti es through a program 
developed by a group of the Re 
search Center technicians which in- 
J!tlude the young lndian students who 
!;,,,1a-ave attended the training program. 

transport, fish transfer to tanks and 
extraction of the hypophysís gland 
to induce fish egg-laying in coptívltv. 

ln addition to fish farming, the 
Center has also conducted research 
and experiments as part of a shrimp 
breeding program. The objective of 
this program was to transfer to the 
lndian students technical know 
ledge of native freshwater shrimp 
that can be integrated into the 
regular diet of lndian communities. 
Although these communities are not 

,::mmm1l'::,::11:ii:,,:::,,~xpected to breed shrimp in cap- 
tivity, the graduates can ensure a 
better contrai of the environment for 
t _h ~mm::;1:rn:mn:~::ITTii:i:t\,,0 n o f t h e se e r u s- 
::+:J;4~ea ns in the rivers, now that they 
ªTê, awi:me::m:of the optimum condi- 

FISH AND 
SHRIMP 
FARMING 

Taking into consideration the 
diet and individual preferences of 
the different lndian communities, the 
Research Center selected the 
species of native fish to be used in 
fish farming at the Research Center: 
bagre (Pimelodidae family), tamba 
q ui (Co/ossoma macropomum), 
curimbatá, pacu (Píaractus meso 
potamicus), matrinxã and piou. 
Several tanks were built under the 
supervision of consultants and tech 
nicians, as part of a project that 
gave students as well as visitors a 
clear view of the requirements for 
breeding fish in captivíty: an ade 
quate site for the tanks, feed, water 
quality and the use of different 
species. 

The reproductive female 
necessary for initiating the fish farm 
were caught by the students and 
consultants in the rivers of the Mid 
west area. This field activity also 
served to teach the lndian students 
different techniques of collection, 
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Foundation of Goiânia. 
Before the breeding program 

was implemented at the Center, the 
lndian students attended various 
courses and made field trips to ac 
c o m pa ny the experiments con 
ducted by the outside consultants. 
The students were trained to cap 
ture, transport and transfer these 
animais to the breeding sites. They 
also learned about animal feeding, 
procreation and health core. They 
have been authorized by IBAMA 
and they have followed the rules es 
tablished by this conservation institu 
tion. Specific locations were then 
prepared to receive the peccaries 
and capybaras at the Research 
Center. 

The ultimate objective of this 
Research Center program is to set 
female animais free in the pilot 
areas, with follow-up to ensure their 
adaptation to life in the wild. These 

Th e Research Center has reproductive female will serve tores 
been working with tive cnlrncl tockthoseareaswheretheirspecies 
species in captivity: queixada are threatened with extinction. This 

ired for this purpose. 

WILDLIFE 

(Tayassu tajacu), caititu (Tayassu 
pecan), tapir, capybara (Hidro 
choerus hydrochaeris) and deer. 
This program is assisted by consult 
ants from the College of Agronomy 
Luiz de Queiroz and the Zoological 

breeding program is integrated 
into the project of reforestation 
with native species that will supply 
the food for these animais and the 
necessary conditions for a 
balanced ecosystem. 



REGENERATIVE 
AGRICULTURE 

The program for recuperation 
of degraded soils through the breed 
ing of such leguminous species as 
the feijão guandu ( Cajanus calor», 
calopogonio C Calopogonlum mu 
cunoides) and mucuna preta 
(Stizolobium aterrlmum) wa s s u c 
ce ssf u l ly tested at the Research 
Center. Several experiments for soil 
recuperation were conducted 
where different leguminosae plants 
were planted in adjacent patches of 
land for comparative purposes, and 
their productivity was verified 
through the subsequent planting of 
crops such as corn and beans. 

THE UPPER 
~ 

JURUA RIVER 
ln 1992 the Research Center 

began its activities in the region of 
the Upper Juruá River, in the state of 
Acre, where lndians and rubber-tap 
pers were already working on joint 
projects developed by the Forest 
People Aliance (Aliança dos Povos 
da Floresta). The 506,186 hectare Ex 
tractive Reserve of the Upper Juruá 
River, created by a 
Presidential decree 

on January 23, 1990, is surrounded 
by five lndian are as: Kampa, 
Kaxinawá do Rio Jordão, Kaxinawá 
do Rio Breu, Kaxinawá da Praia do 
Carapanã and Jaminawa. 

The population of this region is 
estimated at 8,000 people including 
lndlons. rubber-tappers and riverine 
communities. 

Access to the area is by boat 
only, which limits access and com 
munication in the region. The local 
population has been creating 
several cooperatives to improve 
their quality of life. 

Through_ these cooperatives 
the people are able to sell rubber, 
the region's chief extractive 
product, and purchase, without in 
termediaries, basic products such as 
oil, solt. kerosene, fabrics etc. 

After having surveyed the 
needs and expectations of this 
population, the Center began to as 
sist the communities of the Upper 
Juruá River in wildlife management 
and in identifying native species for 
potential commercialization. 

Research will be done on 
various forest products to find the 
best processing methods for 
storage, distribution and sole. 

Processed products include 
capai tree oil, ivory palm nuts and 
Brazil nuts. 

The fauna survey initiated in mid 
1992 will serve to identity the animais 

of the region, their feeding and 
reproductive characteristics together 
with a census etc. Through this data 
the communities will learn about 
game species so that they can regu 
late hunting activities and prevent tur 
ther decreases in wildlife population in 
some areas that has dropped to the 
point of representing a threat of ex 
ti nction to certain animais species. 
Presently this program is being con 
ducted by the Juruá community with 
the assistance of researchers and ln 
dian technicians trained at the Re 
search Center. 

ln this region the programs of 
Research Center include the par 
ticipation of the National Council of 
Rubber:-tappers of Cruzeiro do Sul 
(Conselho Nacional dos Seringueiros 
de Cruzeiro do Sul ) and the Move 
ment of lndian Nations of the Juruá 
Valley (Movimento dos Povos 
Indígenas do Vale do Juruá). 

THE PIMENTEL 
BARBOSA 
RESERVATION 

The Xavante lndians of the 
Pimentel Barbosa lndian Reservation 
were the first lndian community to 
begin to make a regular inventory of 
natural resources, wild plant and 
animal life in theirterritory, as well as 
to survey their needs and define 
priorities for a program developed 
jointly with technicians and re 
searchers from the Center. 

Beginning in 1988 the Pimentel 
Barbosa community has been dls 
cussing, within the Tribal Council, 
ways of recuperating and occupy 
ing their300,000 hectare reservation 
effectively. 
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[ect. as it ,J*~· 
known, includes thé survev of all r'1d 
tive plants of the region and the sur 
vey of the territory to define areas for 
reforestation. 

The project also includes the 
collection of seeds, the preparation 
of nursery beds, and the horvestlnq 
of fruit for processing, in which tech 
niques of drying, preservotlon and 
pre-freezing pulp extraction are 
employed. 

Two years ago, hunters accom 
pa n i ed by a biologist travelled 
through the territory to identify the 
indigenous fauna and survev game. 
The data collected has enabled the 
community to learn, in an -organized 
way, about their own tradition con 
cerning the animais, and to adopt 
measures that will prevent the 
reduction or posslble extinction of 
certain native species. 

The Research Center has 
been supporting this program ever 
since its inception, and assisting the 
Xavante nation through joint ac 
tivities of research and training of 
human resources. 
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THE NEGRO 
RIVER 

Today the region of the Upper 
Negro River, in the state of 
Amazonas close to the Colombian 
border, is occupied by 13 lndian 
tribes: Tukano, Barassano, 
Piratapuia, Maku, Dessano and 
others. Through the initiative of the 
Upper Negro River Federation of 
lndigenous People (Federação 
dos Povos Indígenas do Alto Rio 
Negro), an association of local ln 
dian trlbes. the Research Center is 
beginning a survey of the natural 
resources and the management of 
wildlife by the Tukano nation, ot the 
Balaio village. 

This survey will serve to identify 
the forest products that may be 
processed and sold by the local 
populations, as well as the timber 
resources, and the fish varieties 
suitable for local consumption as 
well as for sole. 

This survev conducted by in 
dependent consultants and per 
sonnel from the Research Center 
together with the Tukano com 
m uni ti e s will allow for the 
developrnent of a strategy for the 
lndians, riverine communities and 
the Upper Negro River population 
in general to find viable solutions 
to support their economic 
autonomy. 

NEWCOURSES 
ln addition to the programs 

developed by the Research Cen 
ter, a great challenge confronts 
the lndian communities and the 
scientific and research institutions 
The lndian territories already sub 
mitted for demarcation must be 
consolidated and effectively oc 
cupied by communities, with 
autonomy and technical resources 
that enable them to explore and 
utilize the natural resources without 
depleting them. 

At present, in many regions of 
Brazil the lndian communities have 
no perspective for the future, nor 
can they count on any support or 
follow-up on the part of the Brazilian 
government. Even in territories with 
rich natural resources, there are ln 
dian nations lacking adequate sup 
port and technical advice which 
cannot define, within their traditions 
and cultural heritage, any course 
that will lead them to economic in 
dependence. 

ln other regions, the lndian ter: 
ritories are located in small, 
degraded areas that have nothing 
else to offer. Their soils need to be 
restored and their wooded areas, 
reforested and restocked with in 
digenous wildlife. 

This is our major challenge at . 
the moment. However, our success 
depends on the communities, their 
involvement and their desire to find 
solutions. 
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